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PRINCÍPIOS BÍBLICOS DE

LIDERANÇA




“Um líder não consegue levar seus liderados além do ponto que ele mesmo chegou.” Talvez seja a frase que melhor resuma uma verdade tão importante sobre liderança. A questão permanece: onde a maioria das pessoas vai buscar conhecimento para elevar o nível de sua liderança? Muitas estão procurando nos grandes líderes do mundo - políticos, executivos, empresários, investidores, técnicos de futebol, etc. “Mas a verdade é que a melhor fonte de ensino sobre liderança, hoje, é a mesma de há milhares de anos. Se você quer aprender sobre liderança, busque o maior livro sobre liderança que já foi escrito: a Bíblia” 
(John Maxwell).




Acreditando nesse fato, a Editora Cristã Evangélica tem a satisfação e o privilégio de apresentar a revista Princípios Bíblicos de Liderança, que é uma honrosa parceria com a Sociedade Bíblica do Brasil (SBB), publicadora da Bíblia da Liderança Cristã em língua portuguesa. A revista traz 17 lições baseadas na Bíblia da Liderança Cristã, uma tradução e adaptação de The Maxwell Leadership Bible, publicada originalmente pela Thomas Nelson Publishers, EUA. Os estudos dessa Bíblia foram feitos por John C. Maxwell, internacionalmente reconhecido pelo trabalho na formação de líderes.


Somos gratos à SBB pela intermediação dos contatos com a Thomas Nelson Publishers a fim de conseguirmos permissão para a publicação desta revista.




Selecionamos 17 dentre as 21 Leis da Liderança propostas por Maxwell. Procuramos mostrar o que significam essas leis, por que são essenciais à liderança cristã e como os personagens bíblicos demonstraram tê-las aplicado. Também expomos, em cada lição, como a lei da liderança estudada foi vista no ministério de Jesus e ressaltamos uma indispensável qualidade do líder relacionada à lei em estudo. Os escritores das lições tiveram permissão e liberdade para usar, se necessário, quadros inteiros da Bíblia da Liderança Cristã (BLC).

Aos que querem se aprofundar nos assuntos mencionados nos títulos das lições, sugerimos dois livros de John C. Maxwell: As 21 irrefutáveis leis da liderança e As 21 indispensáveis qualidades de um líder, ambos da Editora Thomas Nelson Brasil.

“Para crescer somando, lidere seguidores; para crescer multiplicando, lidere líderes” (John Maxwell). Essa frase é uma verdade que nos desafia. Acreditamos plenamente que Deus vai usar esses estudos para capacitar e aperfeiçoar a liderança de sua igreja.

José Humberto de Oliveira




O conteúdo da Bíblia da Liderança Cristã é muito maior do que estamos usando nesta revista. Recomendamos sua leitura e estudo. Você pode adquiri-la na Editora Cristã Evangélica.
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A lei da tampa

competência

Pr. José Humberto de Oliveira




  
    
      

      
    

    
      
        	
          texto básico

        

        	
          2Samuel 5.1-4

        
      


      
        	
          versículo-chave

        

        	
1Samuel 13.13-14


        
      

    
  


  
    “Então, disse Samuel a Saul: Procedeste nesciamente em não guardar o mandamento que o Senhor, teu Deus, te ordenou; pois teria, agora, o Senhor confirmado o teu reino sobre Israel para sempre. Já agora não subsistirá o teu reino. O Senhor buscou para si um homem que lhe agrada e já lhe ordenou que seja príncipe sobre o seu povo, porquanto não guardaste o que o Senhor te ordenou”


  


  alvo da lição


  
    Ao estudar esta lição, você terá condições de entender que a habilidade para liderar determina o nível de eficiência da liderança.


  


  









	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
1Sm 10.1-27





	
ter


	
1Sm 11.1-15





	
qua


	
1Sm 12.1-25





	
qui


	
1Sm 13.1-23





	
sex


	
1Sm 14.1-52





	
sáb


	
1Sm 15.1-34





	
dom


	
1Sm 16.1-23

















	




	
O aluno será capaz de


	





	
saber


	
perceber que a habilidade para liderar determina o nível de eficiência da liderança;





	



	
sentir


	
desejar reconhecer quais barreiras devem ser derrubadas e quais limites devem ser 
estabelecidos para uma liderança eficaz;





	



	
agir


	
identificar as limitações que devem ser vencidas e lutar contra elas.





	














	




	
Sugestão Inicial


	





	
Para que os alunos possam entender bem a ideia do “fator mínimo” exposto a seguir, é importante que você materialize a definição e leve para a sala de aula.

Utilize uma garrafa PET 2 litros (de refrigerante), corte-a pela metade, o que a deixará com cerca de 1 litro de capacidade. Diante dos alunos, use um recipiente medidor (com marcas de capacidade) para encher a garrafa PET cortada. Mostre aos alunos quanto de água coube (1 litro). Depois diga que a garrafa cortada simboliza o líder.

Terminada essa etapa, com uma tesoura, faça um pequeno corte na garrafa PET, de poucos centímetros, na vertical, de forma que possa vazar água por ele. Diga que aquele corte significa um problema de caráter ou mau comportamento do líder. A partir de então, encha novamente a garrafa e, com o medidor, verifique quanto coube após o vazamento. Com certeza será menos do que a primeira vez. Demonstre com isso que a capacidade de liderança não é medida pelos pontos fortes, mas sim pelos pontos fracos. São exatamente essas áreas que merecem a atenção do líder para tratamento e mudança. (Nota: Faça a demonstração com cuidado, utilizando recipientes adequados para o manuseio da água.)

A partir daí, faça a ligação com a ilustração do barril, que segue o mesmo princípio.










O barril e o fator mínimo

A ilustração “o barril e o fator mínimo” abre nossa mente e nos ajuda a entender melhor a lição de hoje. O ensino é bem simples. O barril representa a nossa vida. As tábuas encurvadas que formam o barril (aduelas) são o nosso comportamento constante ou o nosso caráter. O que determina a quantidade de água que o barril vai reter é a tábua menor e não a maior. Por isso é que se chama “fator mínimo”. Não conseguiremos reter água acima do que o fator mínimo permitir. Um líder não conseguirá produzir mais frutos do que a sua tábua menor permitir.




[image: barril_setinha_fina]


A lei da liderança que estudaremos hoje é chamada de “lei da tampa”. Vamos entendê-la melhor e, principalmente, como ela se aplica à liderança de Saul e de Davi, e olharemos para o ministério do profeta João Batista.












	




	
Orientação Didática


	



	
Para os tópicos I e II, há necessidade de uma pequena mesa com alguns recipientes que tenham tampa – entre eles: caneta, panela, garrafa, caixa, vidro de remédio e outros. Mencione sobre o papel da tampa, sua importância e o que ela significa. Solicite a participação dos alunos.

Conduza a discussão e conclua que a tampa tem papel limitador. No caso da tampa de uma garrafa, a limitação é necessária para que o líquido não derrame. No caso da tampa de uma caixa, a limitação pode ser desnecessária ou inadequada, uma vez que sem ela a caixa poderia receber mais conteúdo. Por exemplo: sem tampa cabem mais brinquedos ou mais livros numa caixa; sem tampa cabem mais frutas numa vasilha, etc.

A partir daí, diga que há tampas que devem ser retiradas para que a eficácia da liderança seja atingida, e outras devem ser mantidas para que o líder não passe dos limites.













l.	A lei da tampa em Saul e em Davi




1.	Que é a lei da tampa?

A lei da tampa diz respeito à capacidade que a pessoa tem de liderar. No quadro a seguir John Maxwell explica melhor.










	




	
Bíblia da Liderança Cristã


	



	
A habilidade de liderança é a tampa que determina o nível de eficiência de uma pessoa. Quanto menor a habilidade individual para liderar, tanto menor será a tampa de seu potencial. Quanto melhor a liderança, maior a eficiência.













	
Sua habilidade de liderança, para melhor ou para pior, sempre determina a sua eficiência e o potencial de im­pacto de sua organização. Para atingir o mais elevado nível de eficiência, você deve levantar a tampa de sua habilidade de liderança.

Por que Saul falhou como rei de Israel e por que Davi foi bem-sucedido? A resposta pode ser encontrada na lei da tampa: a habilidade de liderança determina o nível de eficiência de uma pessoa. Enquanto Davi levantou muitas tampas, a atitude de Saul manteve a tampa firmemente presa embaixo de sua liderança.

Fonte: BLC, p.278










[image: pote]O pote, ao lado, ilustra a lei da tampa. Se o seu nível de liderança atinge o número 5, então a sua eficácia jamais será maior que essa medida. A tampa é um fator limitador. Em outras palavras, a sua capacidade de liderar sempre determina a sua eficácia e o potencial de influência de sua liderança (igreja, empresa). “Quanto mais alto você quer subir, mais precisa de liderança. Quanto maior a influência que quer exercer, maior precisa ser sua capacidade de liderar” (Maxwell).




Quando se trata de servos de Deus, a competência vai além da capacidade ou habilidade para liderar. É muito mais que “continue melhorando”, “faça tudo com excelência”, “realize mais que o esperado”, etc. Sabemos que a obediência integral é fundamental. Observe a liderança de Saul e de Davi.








	
Para o ponto 2, é importante ressaltar que ambos os personagens bíblicos tiveram oportunidades semelhantes. A questão é que Davi soube lidar melhor com “suas tampas”.

Use data-show, retroprojetor ou cartaz a fim de auxiliá-lo na exposição do assunto, no detalhamento de cada um dos caminhos e das ações escolhidas por Saul e Davi.










2.	Saul e Davi: caminhos semelhantes, reações diferentes

Veja os caminhos semelhantes pelos quais esses homens andaram, mas como tiveram reações diferentes.










	




	
Bíblia da Liderança Cristã


	



	
a.	Ambos receberam conselhos de homens tementes a Deus

Samuel, o último juiz de Israel, ungiu ambos. E ambos receberam o benefício de bons conselhos. Saul, de Samuel, e Davi, de Samuel e, mais tarde, do profeta Natã.

Textos bíblicos relacionados aos eventos mencionados: 1Samuel 10.1; 16.13; 15.1-3; 2Samuel 12.1-15.














	
b.	Ambos enfrentaram grandes desafios

Cada líder se defronta com obstáculos, provas e tentações. Algumas vezes Saul e Davi enfrentaram os mesmos desafios. Tome como exemplo Golias: Quando o gigante filisteu se ofereceu para lutar contra o campeão de Israel, tanto Saul quanto Davi ouviram o desafio. Saul, o maior guerreiro de Israel, escondeu-se de medo. Mas Davi, um simples jovem, enfrentou determinantemente o desafio e foi honrado por Deus. Texto bíblico relacionado ao evento mencionado: 1Samuel 17.1-58.

c.	Ambos tiveram a oportunidade de mudar e de crescer

Saul e Davi reagiram de maneira muito diferente quando foram confrontados com suas limitações. Quando Samuel repreendeu Saul por realizar ofertas queimadas inapropriadas a Deus, o rei não expressou uma palavrinha sequer de tristeza ou arrependimento. Lógico! Saul se manteve no mesmo caminho. Davi possuía um coração bem diferente. Quando Natã confrontou o rei depois do sórdido incidente com Bate-Seba, Davi ficou quebrantado e arrependeu-se profundamente.

Textos bíblicos relacionados aos eventos mencionados: 1Samuel 13.8-23; 2Samuel 12.13-15;

Salmo 51.1-19.

Fonte: BLC, p.278














	
Para os pontos 3 e 4, volte à mesa com os utensílios e pegue um ou dois que não necessitam do uso de tampa em certas ocasiões. Lembre os alunos que em uma vasilha para comportar frutas, se não tiver tampa, caberá mais – a tampa limita a quantidade; o mesmo acontece com a caixa de brinquedos.

Exponha o quadro a seguir sob a forma que melhor lhe convier (transparência, slide, cartaz). Diga das “tampas” que foram colocadas na liderança de Saul, que ele não conseguiu remover, não prosperou; e das “tampas” colocadas na liderança de Davi, que foram retiradas por ele, e por isso se tornou o grande rei de Israel.








	
Tampas que limitaram Saul

1. Precipitação nos votos

2. Desobediência em relação aos amalequitas

3. Perseguição a Davi

4. Medo diante de Golias


	
Tampas que não limitaram Davi

1. Desconfiança da família

2. Desprezo do inimigo

3. Perseguições de Saul

4. Juventude


















3.	Tampas que limitaram Saul

Dentre outras, podemos mencionar: medo, impaciência, engano, obediência parcial (que, aos olhos de Deus, é sinônimo de desobediência), inveja, iras e covardia. Suas perseguições a Davi e o suicídio revelam muito do caráter desse líder que, devido às suas constantes desobediências, foi rejeitado por Deus (1Sm 16.1).

Quando Saul assumiu seu reinado, ele tinha plena liberdade para exercer sua liderança. Mas as tampas internas o impediram de ser um líder competente.




4.	Tampas que não limitaram Davi




“Davi também tinha tampas em sua vida, tanto internas quanto externas, mas elas não o fizeram parar.”

(Maxwell)





a.	Família

Sendo o mais novo de oito irmãos e pastor de ovelhas (1Sm 16.11-13), ninguém da família de Davi poderia acreditar que ele seria ungido rei de Israel.




b.	O primeiro desafio

Golias desprezou Davi, julgando-o pela aparência, e disse que daria o corpo do jovem para comida de aves do céu e feras do campo (1Sm 17.42-44).





c.	Perseguições

Saul foi implacável com Davi. “Saul tentou continuamente sabotar a liderança e eficiência de Davi”(Maxwell). Nem o próprio Jônatas, filho de Saul, acreditou, por um período, que seu pai quisesse matar Davi (1Sm 20.1-2), mas estava equivocado (1Sm 20.30-34).




d.	Juventude e inexperiência

É provável que Davi tivesse menos que 20 anos de idade quando Samuel o ungiu 
(1Sm 16.13), e não tinha qualquer experiência de liderança, a não ser liderar ovelhas no campo. Quando foi lutar com Golias, foi considerado jovem demais para tal desafio (1Sm 17.33).








	
aplicação





	
Samuel disse a Saul: “O Senhor rasgou, hoje, de ti o reino de Israel e o deu ao teu próximo, que é melhor do que tu” (1Sm15.28). Por que o texto bíblico afirma que Davi era melhor do que Saul? Compartilhe, em sala, pelo menos três fatores em que Davi se mostrou mais competente do que Saul.














	
Para o tópico II, volte à mesa e pegue um ou dois objetos que tenham tampas necessárias em qualquer situação: vidro de remédio, por exemplo.

É importante ressaltar que há tampas necessárias (limites), que devem ser mantidas no exercício da liderança.

Trabalhe com a figura de João Batista e o reconhecimento necessário de limites (1. certeza da superioridade de Cristo, 2. certeza da dependência de Cristo e 3. certeza da esfera de ação e do limite de sua missão). Enquanto discorre sobre o tópico II, aplique o princípio à vida dos alunos.













ll.	A lei da tampa em João Batista

(Mt 3.11)

O relacionamento entre João Batista e Jesus nos ensina algo que diz respeito a lei da tampa.

Chama-nos a atenção um aspecto do ministério do profeta João Batista: a consciência que ele tinha da sua missão em relação à missão de Cristo, e, ao mesmo tempo, da sua estatura espiritual em relação à de Jesus.

Nesse caso não é uma questão de competência, mas de natureza. João Batista é homem e Jesus Cristo é Deus.




1.	Certeza da superioridade de Cristo

“Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo” (Mt 3.11).

Ao declarar “é mais poderoso do que eu”, o profeta João Batista está reconhecendo que Jesus teria um ministério superior ao dele, que Jesus poderia conduzir os discípulos muito além do que ele.

O próprio Jesus disse: “Mas eu tenho maior testemunho do que o de João; porque as obras que o Pai me confiou para que eu as realizasse, essas que eu faço testemunham a meu respeito de que o Pai me enviou” (Jo 5.36).




2.	Consciência da missão

João Batista sempre teve clara consciência do seu limite e, portanto, da sua missão. Certa ocasião, ele estava com dois dos seus discípulos e, ao ver Jesus passar, disse: “Eis o Cordeiro de Deus! Os dois discípulos, ouvindo-o dizer isto, seguiram Jesus” (Jo 1.36-37).

Em João 3.26-30 lemos: “E foram ter com João e lhe disseram: Mestre, aquele que estava contigo além do Jordão, do qual tens dado testemunho, está batizando, e todos lhe saem ao encontro. Respondeu João: O homem não pode receber coisa alguma se do céu não lhe for dada. Vós mesmos sois testemunhas de que vos disse: eu não sou o Cristo, mas fui enviado como seu precursor. O que tem a noiva é o noivo; o amigo do noivo que está presente e o ouve muito se regozija por causa da voz do noivo. Pois esta alegria já se cumpriu em mim. Convém que ele cresça e que eu diminua.”

Observe as palavras, “eu não sou o Cristo, mas fui enviado como seu precursor”. Elas confirmam o senso da esfera de ação e do limite do ministério que João Batista tinha.








	
aplicação





	
As palavras de João Batista sobre Jesus: “convém que ele cresça e que eu diminua” (Jo 3.30) nos ensinam que, muitas vezes, você será usado por Deus a fim de preparar alguém para a geração seguinte, e essa pessoa poderá ter uma liderança maior que a sua













lll.	Qualidade indispensável na lei da tampa: competência

(Sl 78.70-72)










	




	
Bíblia da Liderança Cristã


	



	
A liderança de Davi foi bem-sucedida tendo em vista os dois lados de uma moeda: suas mãos e seu coração ou a habilidade externa e a integridade interior. Todo grande líder espiritual deve ter essa combinação. A excelente liderança de Davi reunia coração e arte. Contar com um desses elementos sem o outro é algo que leva ao fracasso.

Considere a seguinte lista de onze chaves para se obter excelência, que têm por objetivo ajudar-nos a desenvolver nossas habilidades de liderança hoje.

Os líderes devem:








	
1.	Valorizar, em primeiro lugar, a excelência;

2.	Não aceitar a média;

3.	Prestar atenção nos detalhes;

4.	Continuar comprometidos com o que realmente é importante;

5.	Mostrar integridade e princípios éticos sólidos;

6.	Mostrar respeito sincero pelos outros;


	
7.	Ir um pouco além do esperado;

8.	Mostrar coerência;

9.	Nunca deixar de melhorar;

10.	Sempre se entregar por completo;

11.	Fazer da excelência um estilo de vida.







Fonte: BLC, p.520














	
aplicação





	
Em 1Reis 15.5 está escrito: “Porquanto Davi fez o que era reto perante o Senhor e não se desviou de tudo quanto lhe ordenara, em todos os dias da sua vida, senão no caso de Urias, o heteu”. Esse texto nos ensina que competência não indica perfeição.
















	







	
Sugestão Final


	



	
A hora agora é de avaliar o aprendizado dos alunos. Distribua folhas de papel e proponha que listem quais tampas são colocadas sobre a liderança, no dia a dia.

Dê alguns minutos para a atividade. Peça que compartilhem o que escreveram e avalie, à luz da Bíblia e das experiências cristãs de cada um, quais devem ser retiradas e quais devem ser mantidas para o êxito na tarefa de liderar.










Conclusão

As tampas “não desaparecem quando uma pessoa recebe um título, alcança uma posição ou é investida de poder. A questão não é se você tem tampas ou não, mas o que fará a respeito delas” (Maxwell).
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A lei da influência

atitude positiva

Pr. Evaldo Bueno Rodrigues















	
texto básico


	
Josué 18.1-10





	
versículo-chave


	
Josué 18.13









“Disse Josué aos filhos de Israel: Até quando sereis remissos em passardes para possuir a terra que o Senhor, Deus de vossos pais, vos deu?”




alvo da lição


Ao estudar esta lição, você terá condições de saber por que liderar é influenciar pessoas, e aprenderá os princípios básicos da lei da influência.















	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
Nm 14.1-10





	
ter


	
Js 1.1-18





	
qua


	
Js 24.14-24





	
qui


	
Lc 5.1-11





	
sex


	
Jo 21.15-19





	
sáb


	
At 2.14-41





	
dom


	
Fp 1.12-30




















	




	
O aluno será capaz de


	





	
saber


	
perceber que liderar consiste na arte de influenciar pessoas;





	



	
sentir


	
desejar fazer bom uso da influência que exerce sobre as pessoas, quer sejam funcionários, irmãos da igreja, familiares ou amigos;





	



	
agir


	
copiar o modelo de Cristo; influenciar pessoas como forma de auxiliar no crescimento do reino de Deus e de seus princípios.





	














	




	
Sugestão Inicial


	





	
Pesquise na internet a lista das pessoas mais influentes do mundo na atualidade. Faça uma breve pesquisa sobre as personalidades indicadas ou escolha outras mais adequadas à realidade de sua turma. Pesquise sobre a área que atuam, seu público-alvo, no que se destacaram para ser escolhidos. Observe que nem todos da lista apresentam comportamento cristão.

Elabore um visual com o resultado da pesquisa (transparência, slide ou cartaz) e discuta com os alunos a respeito do que leva uma pessoa a ter tanta influência sobre a vida de outras. Destaque o que está na introdução: a medida da liderança de alguém é a influência!










Dicionários afirmam que “influenciar é exercer ação psicológica, domínio ou ascendência sobre alguém ou alguma coisa suscitando-lhe modificações físicas ou intelectuais”. Influência é o poder de interferência de uma pessoa ou coisa sobre outra. Liderança é a habilidade de levar pessoas a fazer de boa vontade o que você quer, por causa da sua influência pessoal.




Observamos diferentes fórmulas que se apresentam para o sucesso no exercício da liderança. Porém, “a verdadeira medida da liderança é a influência, nada mais, nada menos” (Bíblia da Liderança Cristã, p.128). Tal influência se alicerça na autoridade conferida perante os liderados, no conhecimento que o líder tem de si mesmo e de seus liderados, na capacidade de motivá-los a trabalhar juntos em harmonia para alcançar um objetivo comum, caminhando na mesma direção, apesar das diferenças sociais, culturais e profissionais. Essas marcas evidenciam o caráter do verdadeiro líder e seu poder de influenciar pessoas: “Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina; porque ele as ensinava como quem tem autoridade e não como os escribas” (Mt 7.28-29).












	




	
Orientação Didática


	



	
Para desenvolver o tópico I, apresente em slide, transparência ou cartaz os três pontos da Lei da Influência. Discorra sobre o conteúdo da lição, sempre buscando a participação dos alunos.

Ao final, também em visual, faça a leitura do que está na aplicação: “O sucesso de Josué não cresceu na mesma proporção de sua liderança; precisava de tempo para aprofundar a sua influência”. Então pergunte aos alunos: O que você pensa dessa frase? Incentive e dirija a participação da turma.
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